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Avaliação do desenvolvimento vegetativo de 







O resgate da antiga prática de arborização de cafezais - termo utilizado para 
indicar um percentual de sombreamento que pode chegar de 30 % a 50 % de 
cobertura do terreno - começou nos anos 1990, quando a crise do preço 
internacional do grão forçou os países produtores a desenhar estratégias de 
recuperação econômica, principalmente nos países da América Latina. Uma das 
propostas foi a geração de serviços ambientais, particularmente o aumento da 
biodiversidade regional e o melhoramento das condições socioeconômicas dos 
agricultores, por meio da produção de cafés especiais que têm preços 
diferenciados dos mercados de comoddities.  
 
As informações existentes na literatura, sobre o efeito do sombreamento na 
produção de café, são escassas e variam de acordo com as condições regionais 
(altitude, temperatura, radiação fotossinteticamente ativa e fertilidade do solo) e 
com a espécie arbórea utilizada (ESTÍVARIZ, 1997). 
 
Existe uma demanda por conhecimento sobre os sistemas de produção de café 
arborizados em termos agronômicos e econômicos. As informações sobre práticas 
de manejo que permitam um desempenho favorável destes sistemas de produção, 
com conhecimento sobre a escolha das espécies arbóreas adequadas, seu 
espaçamento, a frequência da poda, a nutrição dos cafeeiros e seleção de 
cultivares mais adaptadas a estas condições, ainda não são suficientemente 
claras para sua inserção bem-sucedida nos agroecossistemas e cadeias produtivas 
locais (BOTERO et al., 2006).  
 
Segundo Da Matta (2007) existe uma grande controvérsia acerca dos efeitos da 
arborização sobre a produção de café. Segundo o autor, na literatura se 
encontram exemplos onde resultados experimentais apresentam incrementos, 
reduções ou nenhuma variação no rendimento e produtividade das lavouras de 
café em função da arborização.  
 
Para Saggin et al. (2004), isto depende de uma série de fatores que incluem o 
clima, intensidade de radiação solar do local, tipo de solo e as práticas de manejo 
do sistema, das características das espécies utilizadas nos consórcios nas 
lavouras. 
 
Da Matta (2007), considera três fatores, ao menos teoricamente, para explicar a 
redução da produção na medida em que se incrementa a arborização ou se 
proporciona excesso de sombra nas plantações de café, esses fatores são: a) 
menor assimilação de carbono pela planta inteira sob condições de sombra 
excessiva; b) maior estímulo à emissão de gemas vegetativas e redução da 
formação e gemas florais; e, c) redução do número de nós produtivos nas ramas. 
O número de nós formados é o principal componente da produção de café, logo, o 
excesso de sombramento poderá reduzir a produção em função do menor número 
de nós formados e a diminuição do número de botões florais por nós. 
 
Rondônia é o estado brasileiro que detém a segunda maior produção de Coffea 
canephora do Brasil, com previsão de participação em 17,4 % da produção total 
na safra 2008/2009 (ACOMPANHAMENTO..., 2008). Esta publicação mostra que 
o cultivo de Coffea canephora vem obtendo sucessivo destaque no agronegócio 
em virtude das renovações das lavouras, uso de tecnologias, práticas, manejo, e 
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Segundo Veneziano (2002), em Rondônia, estima-
se que as plantações de café ocupem cerca de 
165.000 ha, sendo que, aproximadamente, 40.000 
ha têm consorciado algum tipo de componente 
arbóreo. As propriedades são pequenas, o nível 
tecnológico é baixo e há um grande emprego de 
mão de obra familiar. A espécie Coffea canephora 
representa 90 % da área plantada, sendo que a 
variedade Conilon é a mais comum.  
 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
desenvolvimento vegetativo e produtivo de café 
Coffea canephora, variedade Conilon em três 
sistemas de cultivo de café arborizado em 




O trabalho foi realizado de julho de 2005 a fevereiro 
de 2007, no campo experimental da Embrapa 
Rondônia no Município de Machadinho do Oeste. 
 
O solo do local do ensaio é classificado como 
Latossolo Amarelo Alumínico, a área é de relevo 
plano a suavemente ondulado, originalmente sob 
vegetação de capoeira. A altitude da sede do 
município é de 130 m, latitude de 9°19´ 1” S e 
longitude de 61º47´W. Segundo a classificação de 
Köppen o tipo climático da região é Am (clima 
tropical monçônico). 
 
A estação chuvosa vai de outubro a março, com 
precipitação total anual de 2.390 mm, com uma 
estação seca bem definida nos meses de junho e 
setembro. A temperatura média anual é de 26,2 ºC, 
sendo que a média das temperaturas máximas é de 
31,5 ºC e a média das temperaturas mínimas é de 
20,9 ºC (menor valor médio de 18,3 ºC em julho). A 
média da umidade relativa do ar é de 85%, 
apresentando pouca variação durante o ano (de 80 
– 89%), segundo Miranda (2005). A insolação 
(horas de brilho solar) é de 1.775 horas por ano, 
com média de 148 horas por mês (MIRANDA, 
2005).  
 
O delineamento experimental utilizado foi o blocos 
casualizados (DBC) com três repetições e quatro 
tratamentos. Os tratamentos foram estabelecidos 
em plantios simultâneos de cafeeiros conilon 
(Coffea canephora Pierre ex Froehner) e espécies 
florestais, sendo: Tratamento 1: Bandarra 
(Schizolobium sp.) x café; Tratamento 2: Cedro 
Australiano (Toona ciliata, var. australis) x café; 
Tratamento 3: Pinho Cuiabano (Parkia mutijuga) x 
café; Tratamento 4: café a pleno sol. Foi utilizada a 
variedade Conilon da espécie Coffea canephora a 
uma densidade de 1.250 plantas/ha para o sistema 
em monocultivo. Nos sistemas consorciados café x 
espécies florestais as parcelas úteis foram 
constituídas de dez plantas florestais a um 
espaçamento de 8 m x 8 m e 40 plantas de café, 
com cinco hastes e espaçamento de 4 m x 2 m. 
Cada parcela teve dimensão de 480 m2 (40 m x 12 
m), sendo a área total do ensaio de 5.760 m2.  
 
O experimento foi implantado há sete anos, sendo 
que o manejo e as práticas culturais realizadas 
durante o ano foram: roçagem manual uma vez por 
ano, antes da colheita; podas de manejo nas 
espécies arbóreas, conforme recomendação de Seitz 
(1995); poda e desbrotas dos cafeeiros realizadas 
logo após o término da colheita, conforme 
recomendação de Ferrão et al. (2007).  
 
Durante a condução do experimento, foram 
realizados controle de pragas, doenças e de plantas 
daninhas, segundo recomendação de Fornazier et al. 
( 2007) e Ventura et al. (2007). 
 
Nas adubações de produção foram utilizados 200 g 
de N e 200 g de K20 por planta, divididos três 
etapas (outubro, fevereiro e maio). Na adubação 
fosfatada utilizou-se 80 g de P2O5 por planta, 
aplicados no mês de outubro de uma única vez, 
conforme análises químicas do solo realizadas nos 
anos de avaliação e de acordo com as 
recomendações do Instituto Brasileiro do Café - IBC 
(CULTURA...,1985). 
 
Avaliou-se a altura das plantas, diâmetro da copa, o 
diâmetro do caule à meia altura da planta, números 
de ramos produtivos, de nós por ramo, com base 
em dez plantas úteis. O número de ramos 
produtivos foi estimado pela contagem de todos os 
ramos presentes, do meio da planta até a 
extremidade. Para a contagem do número de nós, 
foram selecionados os dois primeiros ramos do 
terço superior da planta, contando-se o número de 




As comparações entre as médias dos tratamentos 
no período avaliado constam nas Tabelas 1 e 2. 
Quando o café foi consorciado com bandarra, pinho 
cuiabano e cedro australiano a variável comprimento 
de ramo apresentou valores de 75,45 cm,  
72,64 cm e 71,87 cm, respectivamente, enquanto 
que o café a pleno sol mediu 52,72 cm, diferindo 
significativamente dos sistemas arborizados em 
nível de 5 % pelo teste de Tukey. O comprimento 
dos ramos é importante na produção de grãos e na 
capacidade de sustentação da planta, 
respectivamente. No cafeeiro as inflorescências são 
formadas nas axilas das folhas opostas dos ramos 
laterais (plagiotrópicos) crescidos na estação 




anterior, sendo que os nós produzem flores apenas 
uma vez (RENA; MAESTRI, 1984 citado por 
PEREIRA; GUIMARÃES, 2007). Com relação ao 
número de nós da haste principal, os sistemas café 
X bandarra e café a pleno sol foram superiores, 
diferindo significativamente dos demais. O menor 
número de nós da haste principal no sistema café X 
pinho cuiabano foi por causa do excesso de sombra 
da espécie florestal, dada sua arquitetura de copa 
ser muito densa, característica não recomendada 
para o consórcio em lavouras de café.  
 
Em relação ao diâmetro da copa, do caule e altura 
dos cafeeiros não foram detectadas diferenças entre 
os sistemas. Lunz (2006), avaliando plantas jovens 
de cafeeiro em condição de campo, também não 
observou diferença no diâmetro da copa. As 
espécies florestais não interferiram, 
significativamente, no padrão de crescimento dos 
cafeeiros. 
 
A Tabela 2 apresenta os resultados da 
produtividade média de café nos anos 2005 a 2007 
dos sistemas avaliados. Os tratamentos café x 
bandarra e o sistema em monocultivo não 
mostraram diferenças significativas entre as médias 
de produtividade por plantas no período estudado, 
no entanto houve um acréscimo de produtividade  
no sistema consorciado em relação ao café a pleno 
sol. Experimentos realizados no Município de 
Mococa/SP mostraram produções semelhantes 
entre os sistemas arborizados e o monocultivo de 
café, com produtividade ligeiramente superior nos 
cultivos arborizados com grevílea e seringueira 
(PEZZOPANE; CAMARGO, 2007) 
 
Observou-se um acréscimo na produtividade de 44 
% do tratamento onde o café foi consorciado com 
bandarra em relação ao sistema de café x pinho 
cuiabano. (Tabela 2). A diferença nos resultados 
deve-se ao excesso de sombreamento que estas 
espécies proporcionaram, em virtude das 
arquiteturas de copa; característica que deve ser 
observada na escolha da espécie no momento da 
implantação da lavoura de café arborizado.  
 
Tabela 1. Comprimento de ramo, diâmetro da copa, 
diâmetro de caule e altura em café em monocultivo 
e consorciado com três espécies florestais. 
Machadinho do Oeste, RO. 2007. 
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Café a pleno sol 52,72b 11a 1,83a 3,1a 2,1a 
Café x Schizolobium  
amazonicum  75,45a 12a 1,57a 2,9a 2,5a 
Café x Parkia multijuga 72,64a 7b 1,65a 2,9a 2,8a 
Café x Toona ciliata,  
var. australis 
71,87a 8b 1,35a 2,7a 2,4a 
CV % 12,3 14,7 10,3 12,8 11,7 
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5 %. 
Tabela 2. Produtividade média de três anos de café 
em coco em monocultivo e consorciado com três 





Café Café x Bandara Café x Pinho cuiabano 
Café x Cedro 
australiano 
Sacos/ha (café em coco) 
Café em coco – 2005 14 14,5 12 12,6 
Café em coco – 2006 21 20 18 22 




Nas condições em que o experimento foi conduzido 
conclui-se que: 
 
• Sistemas de cultivo de café arborizado com 
bandarra, pinho cuiabano e cedro australiano não 
influenciaram, no período avaliado, o diâmetro da 
copa e caule, e altura da planta de café, quando 
comparados ao sistema de monocultivo. 
• A presença da espécie florestal Schizolobium 
amazonicum (bandarra) nas condições de 
Machadinho do Oeste, RO, apresentou 
produtividade superior ao sistema de café 
submetido a pleno sol.  
• As espécies florestais Toona ciliata, var. australis e 
Parkia multijuga, influenciaram os  componentes 
vegetativos comprimento de ramo e número de nós 
do cafeeiro, prejudicando a produtividade de grãos 
dos sistemas, provavelmente pelo excesso de 
sombra proporcionada pela a arquitetura das 
copas. 
• O uso de espécies arbóreas adequadas não afeta, 
ou pode estimular, a produção de café conilon nas 
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